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O industrial Edson José de 
Vasconcelos liderou a cha-
pa "Somos indústria, somos 
FIEP" e venceu as eleições 
2023 da Federação das Indús-
trias do Paraná (FIEP). Ele re-
cebeu os votos de 63 dos 95 sin-
dicatos filiados à entidade que 
compareceram à eleição.

Em entrevista exclusiva à 
ADIPR, ele delineou os princi-
pais desafios que enfrentará du-
rante sua gestão, que terá início 
em outubro de 2023 e se esten-
derá até 2027.

Nascido em Cascavel, Vas-
concelos é casado e pai de três 
filhos. Sua formação inclui uma 
graduação em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), além de um 
MBA em Gestão Empresarial 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e outro em Negócios In-
ternacionais pela Ohio Univer-
sity, nos Estados Unidos.

Além de sua trajetória aca-
dêmica, o presidente eleito da 
FIEP tem uma carreira sólida 
no setor da construção civil. Ele 
é sócio proprietário de empresas 
como a Vasto Engenharia, Bri-
dge Incorporadora e Toledo 
Energias Renováveis, atuando 
também no ramo imobiliário e 
hoteleiro. 

Vasconcelos é o atual vice-
-presidente da própria FIEP, 
cargo que ocupa desde 2011, até 
ser eleito presidente da entidade 
no último dia 15 de agosto. Des-
de 2014, ele também coordena o 
Conselho Temático de Infraes-
trutura da mesma FIEP. 

Sua liderança se estende a 
várias outras organizações. Ele 
participa ativamente do Progra-
ma Oeste em Desenvolvimen-

EDSON VASCONCELOS

COM COMPROMETIMENTO, 
PARANÁ PODE ALCANÇAR 

TERCEIRO LUGAR 
NA INDÚSTRIA NACIONAL, 

DEFENDE PRESIDENTE ELEITO DA FIEP
Edson Vasconcelos, de Cascavel, foi eleito para a presidência da FIEP 

no último dia 15 de agosto para um mandato de quatro anos

Da Redação ADI-PR

to, foi presidente do G8, um gru-
po formado pelas 8 entidades do 
setor produtivo de Cascavel; do 
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável de 
Cascavel (Codesc), que reúne 
mais de 60 entidades focadas no 
planejamento de longo prazo da 
cidade; e do Instituto de Plane-
jamento de Cascavel (IPC). Ele 
também presidiu o Sinduscon 
Oeste por três anos e foi presi-
dente da Associação Comer-
cial e Industrial de Cascavel 
(ACIC), destacando-se pela for-
te atuação na aproximação dos 
líderes regionais em temas de 
relevância regional. 

As lições que Edson Vascon-
celos tira de sua vasta experi-
ência associativista são claras: 

cercar-se de pessoas que acredi-
tam no poder da transformação e 
trabalhar com foco, colaboração 
e inovação.

Nesta entrevista, ele comparti-
lha sua visão sobre o presente e 
o futuro da indústria no Paraná. 
Abordando temas como unida-
de, inovação, infraestrutura e 
desenvolvimento sustentável, o 
presidente eleito delineou os pla-
nos e objetivos para fortalecer a 
posição do estado no cenário 
industrial brasileiro. cercar-se 
de pessoas que acreditam no po-
der da transformação e trabalhar 
com foco, colaboração e inova-
ção.

Confira a seguir, uma resenha 
dos principais tópicos da conver-
sa com o jornalista Jadir Zim-
mermann.

ADIPR: Na maioria 
das entidades de classe, 
geralmente há construção 
de consenso para formar 
as diretorias, mas na FIEP, 
houve bate chapa nesta 
eleição. O senhor sendo vice-
presidente da FIEP por mais 
de uma década, não conseguiu 
construir um consenso em 
torno do seu nome? O que 
aconteceu?
Edson Vasconcelos: Na 
verdade, o inverso é comum 
na FIEP; muitas vezes, há 
bate chapa. Nesta eleição, 
tentamos evitar o bate chapa 
e tínhamos apoio, mas um 
grupo da Federação decidiu 
exercitar a democracia. Foi 
um processo leal, sem ataques 
pessoais, fundamentado em 
ideias. Houve um sentimento de 
regionalidade, mas entendemos 
que o foco deve ser quem está 

“Nós somos 
uma entidade 
propositiva. 
Quem executa é 
o Estado, são os 
municípios, é 
a União. Nosso 
trabalho é de 
sensibilizar 
a todos que a 
indústria é algo 
indispensável”

Fotos: D
ivulgação/FIEP
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melhor preparado, não uma 
troca de bastão.

Após o período eleitoral, 
como o senhor planeja 
construir a unidade para que 
todos trabalhem em prol da 
entidade e do desenvolvimento 
da indústria?
Edson Vasconcelos: É muito 
natural. Não houve rompimento 
com os colegas. Embora o 
opositor possa criar resistência, 
a diferença foi grande, e o 
nosso trabalho é mostrar que a 
Federação é do Paraná, para 
o Paraná, para as indústrias e 
sindicatos.

Como o senhor planeja usar 
sua experiência como líder 
de classe em Cascavel para 
fortalecer a FIEP?
Edson Vasconcelos: Nossa 
região é mais associativista 
e colaborativa. Eu valorizo 
a solidez do grupo e tomo 
posições sérias com o apoio do 
grupo. Essa característica deve 
colaborar muito para fortalecer 
a Federação e representar a 
indústria do Paraná.

A indústria do Paraná tem 
sofrido um enfraquecimento, 
mas ainda é o quarto estado 
em produção industrial no 
país. Como presidente da 
FIEP, o que o senhor pensa 
em fazer para elevar a 

posição do estado no cenário 
industrial brasileiro?
Edson Vasconcelos: Primeiro, 
a indústria no Paraná não 
sofreu desindustrialização. 
A indústria cresce, mas 
outros setores crescem mais. 
O Paraná tem potencial 
de industrialização e 
características positivas 
para atrair indústrias. Nosso 
sistema portuário, segurança 
no transporte de cargas, 
e capacidade logística e 
energética são vantagens. 
Temos também um processo de 
valor agregado nas indústrias 
de base. Eu entendo que o 
Paraná tem todas as condições 
favoráveis para melhorar a 
receptividade e domicílio de 
indústrias, comparado a outros 
estados.

Como o senhor vê a relação 
da FIEP com os governos 
estadual e federal, e qual 
é a sua expectativa de 
colaboração com o governo 
do estado para a promoção de 
uma política industrial mais 
favorável?
Edson Vasconcelos: Somos 
entidades propositivas, e quem 
executa são os governos. Nosso 
trabalho é sensibilizar todos 
sobre a indispensabilidade 
da indústria. Nos Estados 
Unidos, houve uma tentativa 
de levar o parque fabril para a 

China, mas perceberam o erro 
e voltaram. Nossa missão é 
sensibilizar os governos sobre 
a importância da balança 
comercial e da indústria, e 
defender o agro, pois interfere 
diretamente na vida de todos. 
Os municípios precisam de um 
plano industrial adequado, e 
nossa função é garantir que as 
decisões políticas e tributárias 
favoreçam a indústria local.

Como a FIEP planeja apoiar 
a indústria paranaense na 
exploração de novos mercados 
e tecnologias inovadoras?
Edson Vasconcelos: O Sistema 
S tem todo um arcabouço de 
inovação em tecnologia, com 
vários institutos SENAI de 
inovação. Temos referências 
nacionais, como o Instituto 
SENAI de Eletroquímica e o de 
Inteligência Artificial, que são 
ativos tecnológicos importantes. 
Queremos aproximar esses 
ativos dos empresários e 
melhorar a percepção das 
oportunidades no exterior. 
A pandemia realinhou as 
cadeias de insumo, criando 
oportunidades, mas precisamos 
entender os consumidores e 
aproveitar a cadeia industrial 
no Brasil, que ainda é pouco 
aproveitada.

Uma das grandes dificuldades 
da indústria é encontrar mão 
de obra qualificada. Como a 
FIEP pode contribuir para 
melhorar a preparação dos 
trabalhadores paranaenses 
para atender melhor à 
indústria?
Edson Vasconcelos: A 
qualificação é um desafio, 
principalmente na construção 
civil, onde a mão de obra 
de entrada muitas vezes é 
analfabeta funcional. Temos 
também problemas culturais 
e de língua. O maior desafio 

hoje não é o treinamento, 
mas ter colaboradores para 
treinar. A empregabilidade é um 
tema maior do que dar cursos 
ou abrir vagas. Programas 
como o Bolsa Família inibem 
a vontade de trabalhar e se 
profissionalizar. O nosso desafio 
é treinar, qualificar, e ter mão 
de obra para treinar, além de 
lidar com processos migratórios 
e capacidade habitacional em 
algumas localidades. É um tema 
sério e sistêmico.

Observando seu currículo 
e mais de uma década de 
atuação na FIEP, como o 
senhor pensa em aprimorar a 
infraestrutura e logística da 
indústria paranaense?
Edson Vasconcelos: Nós 
temos um programa chamado 
PELT, onde trabalhamos nos 
problemas por regionalidade 
e nas dificuldades da micro e 
macro logística local. É vital 
sensibilizar as autoridades que 
o investimento em infraestrutura 
tem retorno a longo prazo, 
tornando o desenvolvimento 
sustentável.

Como líder do interior, como 
superar desafios como o 
pedágio caro, para fortalecer 
a indústria no interior do 
estado de forma competitiva?
Edson Vasconcelos: Cada 
região deve perceber o que 
está em suas mãos, como 
energia, logística, mão de obra 
e legislação. A indústria é 

necessária, e as potencialidades 
locais devem ser mapeadas. 
Precisamos vestir a camisa 
do Paraná, somar esforços e 
entender que somos a quarta 
potência industrial do país, 
pois com comprometimento, 
o Paraná pode alcançar o 
terceiro lugar na indústria.

Como encontrar um equilíbrio 
entre desenvolvimento, 
avanço industrial e impacto 
ambiental? Quais iniciativas 
a Fiep pode tomar para 
promover uma produção 
industrial responsável?
Edson Vasconcelos: A questão 
é a burocracia e o tempo. 
Precisamos desburocratizar, 
automatizar e melhorar a 
performance. Temos que ser 
mais rápidos e conscientes 
de cumprir as regras, pois 
a sustentabilidade significa 
mercado.

Quais lições você tira da 
sua experiência como vice-
presidente da FIEP e líder de 
várias entidades em Cascavel?
Edson Vasconcelos: A 
capacidade de ter um bom 
grupo com experiências 
distintas é essencial, mas que 
seja propositivo e acredite 
no poder de transformação. 
Acredito que estou bem cercado, 
e mostramos que é possível 
fazer uma campanha limpa e 
focada nas pautas internas. A 
lição é cercar-se de pessoas que 
acreditam na transformação.

“Você tem que se 
cercar de pessoas 
que acreditam 
no poder da 
transformação. 
E eu estou bem 
cercado. As 
pessoas da 
minha chapa são 
extremamente 
conscientes e 
com potencial de 
transformação 
ímpar”
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Na Sessão Ordinária de segunda-feira, 21, os Vereadores  aprovaram a moção de aplausos proposta por iniciativa do Vereador Júlio 
Adilson Pires (PP), segundo secretário da Casa, para o jornal O Iguassu. A iniciativa se deve a celebração dos 20 anos de fundação do 
Jornal ocorrido no dia 05 deste mês. Cláudio Gugelmin, um dos fundadores e atual diretor, esteve presente junto à família para receber a 
homenagem. 

Na terça-feira, aconteceu a eleição  da Nova Diretoria do 
Grupo  L’os Gauderios para o Biênio 2023/2025. A posse dos 
eleitos acontece no dia 22 de setembro em um jantar festivo 
com familiares e amigos. Na ocasião, também será celebrado o 
aniversário de fundação do Grupo. Confira abaixo a relação dos 
eleitos: 

* Presidente: João Alberto Reolon
* Vice-presidente: Hernani Flenick
* Secretário: Luilson Schwartz
* 2 º Secretário: Valdenir Tonet
* 3 º Secretário: Elton Silvio Marcon
* Tesoureiro: Luiz Carlos Esteves
* 2 º Tesoureiro:  Antonio Renato Machado 
* Diretor de Patrimônio: João Luiz Agustini
* 1º Vice- Diretor de Patrimônio: Adair Gomes do Prado
* 2º Vice- Diretor de Patrimônio: Onofre Gruchowski
* Diretor Social: Josmar Kerber
* 1º Vice- Diretor Social: Valdir Gehlen
* 2º Vice- Diretor Social: Celso Angelo Lazzarini
* 3 º Vice- Diretor Social: Marcelo Rodrigo Maltauro 
* Diretor de Esporte: Carlos Agustini
* 1º Vice- Diretor de Esporte: Vitor Lotoski
* 2º Vice- Diretor de Esporte: Rodrigo Taciano da Silva

O vereador Clodoaldo 
Goetz fez aniversário 
na quinta-feira, 24 
e reuniu amigos na 
Associação da Copel 
para celebrar seus 
40 anos. Parabéns! 

O clik hoje é 
da  Lindamir 
Freyhardt. Ela 
posou para as lentes 
da Lari Gawlowski 
que aproveitou um 
lindo dia de sol no 
pomar da família 
Freyhardt em 
Paulo Frontin.

 Um parabéns muito animado vai para Angelina Mariah Alberti 
Vladyka (Nina). Ela  completou 7 anos no dia 7. Para marcar a 
data, Nina ganhou uma super festa temática no dia 12, referente ao 
enorme sucesso de público que é a série Wandinha. Caprichada, 
a festa contou com detalhes inusitados. Nina arrasou com a sua 
fidelidade à personagem e as suas fotos tem dado o que falar. Os 
parabéns são dos papais Léia e Marlos Paulo, do irmão Paulinho, 
familiares e amigos. Todo mundo entrou na brincadeira!
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Um sonar recebido pelo Cor-
po de Bombeiros de Porto 
União no início do mês foi cru-
cial para a localização do veí-
culo Celta que foi resgatado do 
Iguaçu na semana passada. O 
aparelho foi oferecido à corpo-
ração pelo Ministério Público 
catarinense e funciona com base 
na propagação de ondas sonoras 
que, segundo a fabricante, con-
seguem determinar a distância 
até um objeto a partir da medi-
ção do tempo de resposta entre 
a transmissão da onda sonora e 
sua reflexão, ou seja, seu retorno 
após “bater” em algo.  

O sonar foi utilizado pela pri-
meira vez justamente nas buscas 
pelo Celta. A água turva e a forte 
correnteza do Iguaçu na região 
conhecida como Balneário San-
ta Rosa, em Porto União, difi-
cultaram o trabalho dos mergu-
lhadores. Outro empecilho foi a 
distância do carro para o suposto 
local onde ele teria entrado nas 
águas do rio. Os bombeiros es-
timavam que o veículo estivesse 
a cerca de 20m de distância, mas 
foi encontrado a 80m, em uma 
região cercada por mata. Devi-
do às adversidades, optou-se por 
utilizar o aparelho, que foi de 
grande ajuda.  

“Esse sonar que faz uma lei-
tura de fundo e, além da leitura 
de fundo, nele aparecem objetos 
como tronco de árvore. (...) Na 

TECNOLOGIA

SONAR AUXILIA BOMBEIROS DE PORTO UNIÃO 
EM BUSCA POR DESAPARECIDOS

Doação do equipamento foi realizada pelo Ministério Público de Santa Catarina
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

primeira descida nós não encon-
tramos [o carro], mas quando 
nós voltamos com o sonar, apa-
receu nitidamente o formato do 
veículo, confirmou que o veículo 
estava ali. Não aparece certinho 
o ponto [no sonar], mas nós sa-
bíamos que estava naquela pro-

ximidade”, explica o Sargento 
Gatto, comandante do grupo 
especializado em buscas por de-
saparecidos. 

O veículo foi localizado com 
vidros e portas fechadas. Em um 
primeiro momento, como noti-
ciado por O Comércio na edi-

ção da sexta-feira, 18, optou-se 
por puxar o carro para uma área 
próxima a um barranco para que 
os corpos dos três ocupantes fos-
sem removidos. Após, o Celta 
foi devolvido ao rio para ser iça-
do no dia seguinte, com a ajuda 
do 5º Batalhão de Engenharia 

e Combate Blindado de Porto 
União.  

Segundo o sargento, a varre-
dura com o sonar é rápida e, com 
poucas passagens do equipamen-
to, é possível localizar objetos e 
identificar a situação do fundo 
do rio, mostrando se há buracos, 
vegetação ou algum tronco que 
possa atrapalhar os mergulhado-
res, o que aumenta a segurança 
dos profissionais. “Esse sonar 
é muito eficiente para esse tipo 
de informação, principalmen-
te para aqueles que vão descer 
para mergulhar”. 

Além do sonar, o Corpo de 
Bombeiros de Porto União ad-
quiriu uma máscara full face, que 
permite que o mergulhador per-
maneça com o rosto seco mesmo 
embaixo d’água, e deve receber 
em setembro uma câmera de alta 
resolução para auxiliar nas bus-
cas. “Nós queremos melhorar 
essa eficiência nossa, para ir 
mergulhar no local certo e tirar 
esse sofrimento da espera, sabe? 
Nossa intenção é melhorar, por-
que a espera é muito difícil para 
os familiares”, comenta Gatto.

A prevenção contra acidentes 
em rios, cachoeiras e no mar 
também é um trabalho visado 
pelos bombeiros, com a reali-
zação de palestras e conversas, 
principalmente com jovens. “O 
mar é extenso, mas dá pouca 
ocorrência de afogamento, por-
que lá, geralmente, é guarneci-
do. Mas os rios, as cachoeiras, 
os locais que nós temos aqui 
não são guarnecidos. (...) Nós 
colocamos sinalizações, placas, 
e fazemos palestras para orien-
tar. Nós tentamos levar essa in-
formação, principalmente para 
jovens adolescentes, que eles 
mesmos levam para os pais es-
sas orientações. Não falamos só 
de rio, de cachoeira. Falamos 
sobre o mar, porque a maioria 
das vítimas no mar, infelizmente, 
somos nós da serra. O pessoal 
do interior, que não conhecemos 
o perigo do mar. Os nativos lá no 
mar, eles sabem que tem corrente 
de retorno, as praias perigosas, 
então eles evitam esses pontos. 
O pessoal nosso, não. Chega lá e 
acha que é tudo igual, mas não. 
Tem locais perigosos”, alerta o 
sargento.

Eduardo C
arpinski
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Elogiou 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin elogiou a exposição “Talentos Especiais”, que 
aconteceu na Casa Cultural Anibal Khury. A exposição apresentou trabalhos dos 
alunos da APAE e marca as atividades da Semana da Pessoa com Deficiência. 

Agronegócio
O deputado federal Valdir Cobalchini, usando a tribuna, destacou as exportações 

brasileiras de produtos do agronegócio que alcançaram em julho o valor recorde de 
US$ 14 bilhões. “A importância do agro para o país, para Santa Catarina, que tem o 

agro como motor de sua economia”, disse o parlamentar. 

Segurança 
Na área industrial de Porto União, o prefeito Eliseu Mibach determinou ao 

departamento de Urbanismo uma sinalização de segurança em frente ao Núcleo 
Educacional Jornalista Hermínio Milis. 

Programa 
A secretária municipal de Educação de Porto União, Aldair Muncinelli e a Polícia 

Militar Ambiental, deram início ao Programa Protetor Ambiental Criança, no interior 
do município. O objetivo é difundir a prática de proteger, preservar e recuperar o 
meio ambiente. Foram contemplados com o Programa os núcleos educacionais de 

Lança e São Pedro do Timbó.

Mulher 
O governador Ratinho Júnior destacou que o Banco da Mulher Paranaense já liberou mais 
de R$ 165 milhões em crédito para empreendedoras de todo o Paraná. Desde setembro de 

2019, o programa já atendeu 14,5 mil empreendimentos tocados por mulheres. 

Apesar de o Brasil ser um país moralmente torto, é preciso reconhecer que 
estabelecemos alguns traços formidáveis de igualdade. Uma delas é a de que nunca 
conseguimos matar a fome de ninguém. Nem dos miseráveis, nem dos poderosos. 
De forma igual, não alimentamos os miseráveis – porque a miséria é sempre muita, 
nem alimentamos os poderosos – porque o poder é a eles sempre muito pouco.

O sintoma é geral, mas por escrever sobre o Judiciário, devo confessar minha 
inquietação em não saber aonde vai parar a fome de poder de nossa Corte 
Constitucional, o Supremo Tribunal Federal. 

As manifestações escancaradamente políticas de seus ministros têm sido 
frequentes: “derrotamos isto ou aquilo”, “é preciso combater este e aquele”. 
Os discursos de palanque extrapolam, e muito, a função judicial e os colocam 
como verdadeiros atores da vida política do país, algo digno de cargos do poder 
Executivo, não do Judiciário.  

Doutra banda, sofre também o Legislativo com a intromissão. Nas últimas 
semanas, a Corte atropelou – mais uma vez – o Congresso, ao legislar sobre 
descriminalização de drogas. A coisa virou rotina. Em maio, dois dias depois do 
PL 2630/20, alcunhado como das Fake News, ter sido retirado de pauta pelos 
parlamentares, o STF liberou para julgamento ação que regulava o gerenciamento 
de conteúdos nas redes sociais. O tema era idêntico ao do projeto de lei adiado. 
Claramente o recado era: ou o Legislativo vota, ou nós votamos no lugar dele. 
Quando o Congresso legisla, o STF reexamina. Quando não, atua em seu lugar.

Não bastassem as pescoçadas nos demais poderes da República, ao exercer a 
função de julgar, a Corte também cria problemas dentro do próprio Judiciário. Um 
caso recente foi o da terceirização de profissionais autônomos. O entendimento 
do STF, diverso do das Cortes trabalhistas especializadas, levou-as até mesmo a 
confrontar as decisões do Supremo. 

A rachadura institucional com a Justiça do Trabalho reforça a sensação de que 
o STF é um poder à parte. Os ministros chegaram a dizer em seus votos que “a 
engenharia social que a Justiça do Trabalho tem pretendido realizar não passa de 
uma tentativa inócua de frustrar a evolução dos meios de produção”. Como pensar 
na Justiça do Trabalho como um outro? Ela e o STF são – ou deveriam ser – um 
Judiciário só.

A fome da Corte não apenas belisca o bolo do Executivo e do Legislativo, como 
também molha seu biscoito na autonomia dos demais tribunais estaduais e federais. 
O STF se tornou o solucionador geral da nação, o resolvedor de toda e qualquer 
pendenga. O especialista em qualquer coisa. Como temos uma Constituição que 
trata de tudo, tudo é tema para o STF tratar.  

No último dia 19, um grande jornal alertou para a inexistência de elemento 
jurídico que justificasse tramitar no STF a investigação das joias supostamente 
ligadas ao ex-presidente Bolsonaro. Especialistas em direito penal foram ouvidos, 
mas curiosamente nenhum aceitou ser citado. Decerto, receavam serem vistos como 
críticos do STF.  

Sendo assim, quem dirá: “calma, meu filho, come devagar senão engasga” ou 
“deixa um pouco para os outros, não coma tudo sozinho”?  

A PESCOÇADA DO STF 
NOS DEMAIS PODERES

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP 
e conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Após deliciosa feijoada elaborada pela família Cortellini em sua linda propriedade 
localizada no Distrito de São Cristóvão, amigos e familiares desfrutaram de um 
momento de amizade e confraternização. Na foto, o ex-prefeito Gilberto Brittes, 
o prefeito de União da Vitória Bachir Abbas, o vereador Waldir Cortellini, 
o sindicalista José Orlando dos Santos e o ex-prefeito de União da Vitória 
Pedro Ivo Ilkiv. Na pauta do encontro, discussão do panorama político nacional, 
estadual e municipal.

Recebeu
O deputado Hussein Bakri, 
líder do governo na Assembleia 
Legislativa, recebeu esta semana 
em seu gabinete o prefeito 
de União da Vitória, Bachir 
Abbas. Bakri confirmou o 
investimento de R$ 13 milhões 
do governo para a construção da 
nova sede do Cisvali. 
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

MARINGÁ 
ENCANTADA

O evento Maringá Encantada, criado em 2017, conquistou a 
′Marca Brasil′, identidade visual concedida pela Visit Brasil, 
gerência da Agência Brasileira de Promoção Internacional do 
Turismo (Embratur). Com isso, a celebração que recebe milhares 
de visitantes anualmente passa a fazer parte do calendário oficial 
do turismo brasileiro. A edição 2023 da Maringá Encantada terá 
o tema ′Preservando a Magia do Natal′. O evento ocorrerá entre 
15 de novembro e 7 de janeiro de 2024. Em breve, o município 
divulgará a programação completa da campanha.

Incluso
“O contorno leste de Londrina, que vai da PR 445 até a BR 

369, será um corredor importante para novos parques industriais, 
beneficiará o acesso ao aeroporto e reduzirá o tráfego de veículos 
pesados nas vias urbanas”, disse o prefeito Marcelo Belinati ao 
anunciar a  inclusão do contorno leste no projeto de concessão 
do pedágio do Paraná. Belinati esteve em Foz do Iguaçu no 
último mês e levou o projeto pessoalmente para conhecimento 
do presidente Lula. “O presidente entendeu a magnitude e a 
importância da proposta e determinou ao ministro dos Transportes, 
Renan Filho, que desse atenção especial, hoje estamos colhendo os 
frutos”, afirmou.
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O Brasil é o país com maior 
prevalência de depressão na 
América Latina, segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). De acordo com o Minis-
tério da Saúde, estima-se que 
15,5% da população brasileira 
sofrerá com a doença em algum 
momento da vida. Por vezes in-
capacitante, a depressão tem se 
mostrado um problema de saúde 
pública e deve ser, até 2030, a 
maior causa de incapacitação a 
nível mundial, sendo considera-
da a doença do século. 

A depressão é caracterizada 
por uma junção de fatores e traz 
sintomas que vão muito além da 
tristeza, como a perda de inte-
resse por coisas que antes eram 
prazerosas, alteração no sono 
e no apetite, fadiga e cansaço, 
sentimento de culpa, dificuldade 
de concentração, diminuição da 
líbido e, em alguns casos, pensa-
mentos suicidas. As causas desse 
transtorno mental estão ligadas a 
questões biológicas, psicológi-
cas e sociais. Fatores genéticos 
também podem desencadear a 
depressão, além dos hormonais, 
vivenciados principalmente pe-
las mulheres, como os causados 
pela gravidez e pela menopausa.   

Mas como saber que o que se 
está sentindo não é uma tristeza 
normal? Segundo a neuropsica-
nalista Carina Wahl de Almei-
da, a tarefa pode ser desafiadora 
e, por isso, é importante estar 
atento aos demais sintomas. “A 
tristeza, como uma emoção na-
tural, é temporária. Ela vem em 
respostas a situações específi-
cas. Situações de tristeza, uma 
perda, uma decepção, uma ad-
versidade. Ela tende a diminuir 
ou ela se acaba completamente. 
Ela é temporária. Já a depres-
são envolve uma tristeza bem 
persistente, que dura a maior 
parte do dia, quase todos os 
dias. Se nós temos uma triste-
za sem motivo aparente, umas 
duas vezes por semana, nós já 
precisamos estar atentos a isso. 
Os sentimentos depressivos não 
necessariamente estão ligados 
a eventos específicos, ou seja, é 
uma tristeza sem um motivo apa-
rente”, explica. 

O quanto a tristeza interfere 
no cotidiano também é um indi-
cador de que alguém possa estar 
sofrendo com a depressão. Além 

COMO LIDAR COM A DEPRESSÃO, 
TRANSTORNO CONSIDERADO A DOENÇA DO SÉCULO 

Segundo a OMS, até 2030 a depressão deve se tornar a maior causa de incapacitação no mundo

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

disso, mudanças no comporta-
mento, oscilação frequente de 
humor e sintomas físicos como 
dor de cabeça frequentes e sem 
razão aparente e problemas gas-
trointestinais são sinais de alerta. 
“Dentro dessa gama de situações 
que acontecem dentro da depres-
são, nós precisamos entender que 
cada indivíduo vai reagir de uma 
maneira diferente. Às vezes você 
vê uma pessoa que está tendo 
um comportamento diferente do 
normal dela. Ela é uma pessoa 
mais reservada e, de repente, ela 
está super extrovertida do nada. 
Isso também pode ser um sinal 
de alerta. Por que ela está tendo 
esse tipo de comportamento? É 

um comportamento mascarado, 
é um comportamento forçado”, 
aponta Carina.

Contudo, por ser uma experi-
ência única para cada indivíduo, 
é importante fugir do estigma 
de que uma pessoa com depres-
são nunca dispõe de momentos 
de felicidade. “As pessoas têm 
muito a ideia de que a pessoa 
depressiva está numa cama cho-
rando, que ela não para de cho-
rar e que ela está sempre triste, e 
não é assim que acontece. Real-
mente esse é um estigma de que 
a depressão está totalmente liga-
da à tristeza. O paciente com de-
pressão nem sempre está triste. 
É uma ideia bastante equivoca-

da. A depressão é uma condição 
muito complexa, que envolve 
uma gama de emoções, de pen-
samentos e de comportamentos, 
e que não se limita só a essa tris-
teza constante. É muito impor-
tante a gente desmistificar esse 
entendimento e entender que as 
pessoas com depressão podem 
vivenciar uma variedade de es-
tados emocionais, inclusive ale-
gria. Embora isso possa ser bas-
tante desafiador para a pessoa 
com depressão, mas ela pode, 
sim, ter momentos de alegria”, 
reforça a neuropsicanalista. 

Quando procurar ajuda?
Carina indica que o auxílio 

médico deve ser buscado quando 
o indivíduo perceber mudanças 
em seu próprio comportamento, 
principalmente alterações fre-
quentes de humor, mais de duas 
vezes na semana, sem motivo 
aparente. Neste caso, o indicado 
é a realização de exames para 
descobrir se as mudanças são 
decorrentes de uma queda hor-
monal, neuroquímica e de vita-
minas, ou se realmente se trata 
do início de uma depressão. 

Uma vez diagnosticada a do-
ença, os amigos e familiares 
assumem um papel crucial no 
tratamento. Carina aponta que 
antes de tudo é preciso que as 
pessoas próximas de um indiví-
duo com depressão compreen-
dam a doença. “Essa empatia é 
fundamental. E sem o julgamen-
to, para poder minimizar a dor 
que essa pessoa está sentindo. 
Oferecer esse apoio emocional, 
que não é apenas forçar a pes-
soa a fazer algo. É importante 
também incentivar a buscar aju-
da profissional”. 

O diálogo também é lembrado 
por Carina como fator impor-
tante na ajuda a uma pessoa com 
depressão. No Vale do Iguaçu, o 
União Pró-vida oferece  apoio a 
pessoas com idealização suicida, 
permitindo que essas pessoas de-
sabafem seus sentimentos. Para 
tanto, voluntários passam por 
treinamentos que os permitam 
ser um bom ouvinte. “O atendi-
mento é feito de forma gratuita 
e sigilosa por meio de uma con-
versa informal por meio de aten-
dimento presencial. Lembro que 
não é necessário que a pessoa 
diga seu nome, idade, profissão, 
local de trabalho, endereço, ou 
mostre sua foto no WhatsApp, 
ou seja, não é obrigatório que 
a pessoa se identifique na cha-
mada telefônica, pelo WhatsApp 
e ou atendimento presencial”, 
relata Érico Silva, voluntário do 
projeto. 

“Saber ouvir é uma arte”. É 
nisso que acredita o também vo-
luntário do União Pró-vida e 
cabo do Corpo de Bombeiros 
de Porto União, Alfonso Eckel. 
Como membro da corporação, 
não são poucas as vezes que 
Eckel precisa atender pessoas 
que sofrem com a depressão. 
No momento do atendimento, 
o cabo acredita que estar atento 

R
eprodução/Internet
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ao que o outro tem a dizer é de 
extrema importância. “Se você 
perceber que uma pessoa real-

mente está precisando, dê aten-
ção a ela. Nem que seja um mi-
nuto, dois minutos. Esse tempo 

que você deu essa atenção para 
ela já vai fazer uma grande dife-
rença”, indica. 

Eckel tem observado aumento 
nos casos de ocorrências relacio-
nadas à saúde mental que acabam 
envolvendo um atendimento por 
parte do Corpo de Bombeiros. 
“A gente é chamado pratica-
mente todo dia. Sempre tem al-
guma ocorrência relacionada 
com pessoas com algum tipo de 
transtorno e que precisam real-
mente ser acolhidas, ser atendi-
das de uma forma humanizada, 
respeitando a sua dor, porque a 
dor que ela está sentindo, essa 
dor, é dela. Só ela tem a capaci-
dade de medir e saber o quanto 
que ela está sentindo dor”. 

Quando o Corpo de Bombei-
ros é acionado, a abordagem é 
humanizada, respeitando os li-
mites da pessoa que necessita de 
atendimento, buscando ganhar a 
confiança do indivíduo. “Quan-
do ela é acolhida num trabalho 
humanizado, fica mais fácil para 
ela conseguir se recuperar pos-
teriormente. Geralmente essas 
pessoas estão fazendo um tra-
balho de tratamento psiquiátri-
co, tratamento psicológico. E 
se ela receber uma abordagem 
mais humanizada, é uma gran-
de tendência delas voltarem ao 
tratamento, que esse é o objeti-
vo, voltar ao tratamento, buscar 
ajuda”, comenta Eckel.

Depressão tem cura? 
Com acompanhamento corre-

to, a depressão é tratável, e o indi-
víduo pode ter uma recuperação 
significativa e, em alguns casos, 
completa, Carina. “O tratamen-
to da depressão também é uma 
combinação de vários aspectos. 
Acompanhamento biológico, 
psicológico, situações sociais, 
condição social, é um trabalho 
multidisciplinar. É importante 
trabalhar sim com a interação 
medicamentosa, acompanha-

mento médico. É extremamente 
importante trabalhar dentro de 
um processo terapêutico. A me-
dicação vai trabalhar os sinto-
mas dessa depressão, mas ela 
não vai trabalhar a causa. A 
terapia vai trazer esse tratamen-
to dentro do entendimento que 
levou a pessoa a essa doença. 
Ações complementares que nós 
podemos trazer, terapias alter-
nativas, atividades físicas, acu-
puntura, meditação, tudo isso 
ajuda no tratamento. O suporte 

social, os amigos e os familiares, 
o grupo de apoio é fundamental 
no processo e na recuperação. 
E também a mudança no estilo 
de vida. Uma alimentação mais 
equilibrada, hábitos saudáveis, 
a prática da atividade física, um 
sono adequado, tudo isso ajuda 
no tratamento da depressão e ela 
tem cura sim. A gente precisa só 
entender que pode levar um tempo 
e isso acontece de maneira indivi-
dualizada. Tem alguns desafios no 
caminho, mas existe a cura”. 

Reprodução/Internet

União 
Pró-vida

O atendimento no União Pró-Vida é feita de forma 
anônima, pessoalmente no posto de atendimento 
localizado na Rodoviária de Porto União, pelo 
telefone fixo (42) 3523-7217, ou pelo WhatsApp 
(42)98815-6081 e WhatsApp 24h (42)98890-0279.

Pessoas com mais de 18 anos podem realizar Curso 
de Capacitação de Voluntários que ocorrem nos 
meses de abril e outubro (inscrições em março e 
setembro), visando serem plantonistas ou não do 
UPV. As inscrições podem ser feitas nos telefones 
(42) 98815-6081 ou (42) 98890-0279, informando 
nome completo, email, idade, telefone e whatsapp 
de contato.

Afonso Eckel Carina Wahl de Almeida
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Santa Catarina segue no pó-
dio da nova pesquisa nacional 
que mostra o Ranking de Com-
petitividade dos Estados. No 
ranking geral, SC aparece em 
2° lugar, atrás apenas de SP. O 
estudo foi realizado pelo Centro 
de Liderança Política (CLP), 
em parceria com as organizações 
Gove e a Seall, e avaliou dife-
rentes áreas. A divulgação dos 
resultados foi nesta quarta-feira, 
23.

O estado está em primeiro 
lugar em Capital Humano, pu-
xada principalmente pela forma-
lidade no mercado do trabalho 
e pela inserção econômica de 
jovens e adultos. Nosso esta-
do é líder também em Susten-
tabilidade Social com baixa 
desigualdade de renda, por ter 
poucas famílias abaixo da linha 
da pobreza e baixa mortalidade 
infantil em comparação com os 
27 estados da federação.

“Esse ranking reflete a nossa 
gente. Um povo que trabalha 
muito e faz acontecer. Cabe ao 
poder público criar as oportu-
nidades e é isso que estamos 
fazendo. É um esforço coletivo 
do Estado e toda a sociedade”, 
destacou o governador Jorginho 
Mello.

Outra posição de destaque é o 
primeiro lugar também em Se-
gurança Pública com destaque 
para a segurança pessoal, segu-
rança patrimonial e qualidade da 
informação de criminalidade, a 
transparência com os dados.

Santa Catarina ocupa ainda 
o terceiro lugar em Inovação, 
subindo mais um degrau no 
ranking em comparação com o 

SC MANTÉM POSIÇÃO DE DESTAQUE NO RANKING 
NACIONAL DE COMPETITIVIDADE DOS ESTADOS

Além disso, Florianópolis lidera no Ranking de Competitividade das Cidades

Da Agência Catarinense de Notícias

ano passado. E ficamos entre os 
três primeiros estados em efici-
ência da máquina pública e in-
fraestrutura.

Os indicadores são distribuídos 
em 13 pilares fundamentais para 
a promoção da competitividade e 
melhoria da gestão pública: Sus-
tentabilidade Fiscal, Funcio-
namento da Máquina Pública, 
Acesso à Saúde, Qualidade da 
Saúde, Acesso à Educação, Qua-
lidade da Educação, Segurança, 
Saneamento, Meio Ambiente, 
Inserção Econômica, Inovação e 
Dinamismo Econômico, Capital 
Humano e Telecomunicações.

“O Centro de Liderança Po-
lítica entende que os dados do 
ranking devem contribuir com 
uma gestão pública dos muni-
cípios baseada em evidências 
concretas. “É acabar com o 
‘achismo’ e passar o olhar para 
indicadores e para performance. 
É para olhar exatamente para o 
que está acontecendo”, afirma o 
diretor-presidente do CLP, Ta-
deu Barros.

Cidade mais 
competitiva do Brasil

A capital Florianópolis lide-
ra o ranking com boa avaliação 
nas áreas de qualidade de saú-
de, segurança e capital humano. 
Destacam-se também, na capital 
catarinense, a coleta de resíduos 
domésticos e o abastecimento de 
água, que tiveram nota máxima no 
estudo. É a primeira vez que uma 
capital lidera o Ranking de Com-
petitividade dos Municípios.

Sobre o ranking
A pesquisa avaliou 410 cida-

des brasileiras — a exata quanti-
dade de municípios com popula-
ção acima de 80 mil habitantes, 
segundo os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) (atualizados em 
2022).

Para o levantamento, o CLP 

utilizou 65 indicadores de áre-
as que são consideradas funda-
mentais para a competitividade 
municipal. São analisados, por 
exemplo, a taxa de matrícula 
no ensino básico, o tempo para 
abertura de empresa e a veloci-
dade de desmatamento ilegal.

Esses dados foram retirados 
de cerca de 35 bancos de dados 
públicos. Para não haver desi-
gualdade nas análises, todos os 
índices escolhidos costumam ser 
apresentados ou contam com a 
obrigatoriedade de divulgação 
de pelas prefeituras.

Eduardo Valente/Secom
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15 de outubro passará a ser 
o Dia da Mulher Agricultora 
no Paraná. A data comemora-
tiva está prevista num projeto 
de lei de autoria do Líder do 
Governo, deputado Hussein 
Bakri (PSD), que foi aprovado 
no plenário da Assembleia Le-
gislativa na terça-feira, 22. Para 
além do simbolismo, a intenção 
do parlamentar é reforçar a força 
feminina no campo e incentivar 
que mais mulheres paranaenses 
tomem a frente no meio rural.

“As mulheres no campo são 
cada vez mais numerosas e de-
sempenham inúmeras funções 
essenciais para a atividade, o 
que mostra que há uma crescen-
te representatividade feminina 
no setor. O empoderamento fe-
minino na agricultura moderna 
não é apenas uma constatação, 
é sinônimo de revolução”, des-

LEGISLATIVO

ASSEMBLEIA APROVA PROJETO DO DEPUTADO 
HUSSEIN BAKRI QUE INSTITUI 15 DE OUTUBRO 

COMO DIA DA MULHER AGRICULTORA NO PARANÁ
Da Assessoria

tacou Hussein Bakri.
De acordo com o Censo Agro-

pecuário 2017 (o último divul-
gado), 13% dos estabelecimen-
tos agropecuários do Paraná 
são comandados por mulheres, 
ou seja, cerca de 40 mil proprie-
dades. E a intenção do projeto 
em tramitação na Assembleia é 
valorizar e fortalecer esse prota-
gonismo.

Da mesma forma, o Governo 
Ratinho Junior vem buscando 
meios de reforçar a participação 
do público feminino na vocação 
agropecuária do estado. Nesse 
sentido, extensionistas do Insti-
tuto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR) atendem atual-
mente cerca de 20 mil mulheres 
que atuam no campo, oferecen-
do assistência técnica, abrindo 
acesso a políticas públicas e le-
vando capacitação profissional 

para incentivar o protagonismo 
feminino e também aprimorar a 
qualidade dos produtos das agri-
cultoras paranaenses.

Além disso, as mulheres têm 
o apoio do IDR para a comer-
cialização dos produtos, o que 
impacta positivamente na renda 
familiar. Há também o atendi-
mento nas atividades de pro-
dução de leite, fruticultura e 
olericultura, produção orgânica 
e agroecológica, produção de 
grãos, agroindústria, produção 
de alimentos para autoconsumo 
e acesso a crédito rural.

Na semana passada, inclusive, 
foi anunciado o atendimento di-
ferenciado a mulheres incluídas 
no Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) interessadas em 
investir em suas propriedades. O 
Estado vai assumir 100% dos ju-

ros dos empréstimos contraídos 
para esse fim, a partir de uma li-

nha de crédito dentro do Banco 
do Agricultor Paranaense.

Assessoria
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Nos dias 02 e 03 de setembro, 
o Cine Gracher de Porto União 
exibirá o filme Aldeia Natal, 
uma produção do diretor de ci-
nema paranaense Guto Pasko, 
com produção e distribuição da 
GP7 Cinema. O longa-metra-
gem documental tem como foco 
a história pessoal de Guto e suas 
relações familiares. As sessões 
acontecem às 14h, com entra-
da no valor promocional de R$ 

CULTURA

ALDEIA NATAL: PARANAENSE DISCUTE RELAÇÕES 
FAMILIARES E IDENTIDADE UCRANIANA 

EM NOVO DOCUMENTÁRIO
Filme de Guto Pasko será exibido no Cine Gracher na próxima semana

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

10,00.
Descendente de ucrânianos, 

Guto nasceu na aldeia de Quei-
madas, área rural de Prudentó-
polis. Dentre tantos costumes e 
tradições herdadas pelos pais do 
diretor, uma mudaria comple-
tamente a vida de Guto. Como 
forma de agradecer uma graça 
recebida, João Pasko e Cecília 
Ternosky Pasko fizeram uma 
promessa em nome de Guto, o 

mais velho de 11 irmãos. Sem 
concordar com a imposição feita 
pelos familiares, Guto deixou a 
casa dos pais aos 11 anos, e se 
mudou para Curitiba. 

A inspiração para o documen-
tário surgiu justamente do con-
flito enfrentado pelo diretor, que 
passou 30 anos distante dos pais 
e irmãos. A temática da cultura 
ucraniana, que esteve presen-
te em outros projetos de Guto, 
em Aldeia Natal ganha ares de 
autoconhecimento. “A proble-
mática familiar estava ecoando 
há muito tempo. E, por alguma 
razão, eu também perdi parte 
da minha memória de infância, 
o que por muito tempo não foi 
uma questão, mas de uns tempos 
pra cá, começou a me incomo-
dar profundamente. A sensação 
de não saber direito quem você 
é não podia mais persistir. Me 
sentia como alguém com o freio 
de mão puxado, que não conse-
guia mais avançar. Então, em 
algum momento, parei tudo e 
fiz um mergulho na busca pela 
minha ancestralidade, pela pró-
pria identidade ucraniana e ori-
gem ucraniana, a qual eu tinha 
renegado. Na minha infância e 
adolescência eu havia conflita-
do muito com os meus pais em 
função do desejo deles que eu 
fosse um padre. Sai de Pruden-
tópolis aos 11 anos e mantive um 
certo distanciamento familiar 
até aqui. Então, resolvi fazer um 
filme documentando toda essa 
busca pela história pregressa 
dos meus antepassados na ten-
tativa de uma reaproximação e 
reparação familiar”, relata. 

A produção de Aldeia Natal 
durou cerca de cinco anos, entre 
etapas de pesquisa, elaboração 
de projeto, levantamento de fi-
nanciamento para a produção, 
filmagens, edição e pós-produ-
ção. As filmagens aconteceram 
entre 2018 e 2019, tanto em 
Queimadas quanto em cidades 
da Ucrânia. “No país europeu, a 
equipe esteve na região oeste em 
novembro de 2019, distante dos 
territórios invadidos pelos rus-
sos, mas algumas das províncias 

visitadas também foram alvo 
de bombardeios recentes, como 
Lviv”, explica a assessoria. 

Com 98 minutos de duração, 
o documentário usa a história de 
Guto e família para retratar a re-
alidade de muitos descendentes 
ucranianos aqui do Brasil, inclu-
sive aqueles que moram no Vale 
do Iguaçu e região. “Convido 
toda a comunidade ucraniana 
e em geral de União da Vitória, 

Porto União e municípios vizi-
nhos a verem o filme nos dias 
02 e 03 de setembro, no Cine 
Gracher na Havan. Não percam 
essa oportunidade única, pois, 
indiretamente, trata-se da his-
tória de todos vocês também”, 
convida Guto. 

Sinopse
"Aldeia Natal" é um longa-

-metragem documental sobre 

Fotos: D
ivulgação



13Sexta, 25, Sábado, 26, e Domingo, 27 de Agosto de 2023 | Ed. 6729 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

a história pessoal e familiar do 
roteirista e diretor paranaense 
Guto Pasko, que propõe uma 
reflexão sobre as complexas re-
lações familiares.	

No passado, Pasko renegou a 
sua origem eslava, o que o afas-
tou do núcleo familiar, inclusive. 

Mas essa herança cultural tem 
ecoado há anos, tanto na sua 
vida pessoal quanto no cinema 
que ele faz e agora ele retorna 
para a sua aldeia natal, a colônia 
rural de Queimadas em Pru-
dentópolis/PR, trinta anos após 
ter saído de lá, para fazer uma in-

vestigação pessoal, genealógica 
e etnográfica de toda sua família.

Narrado em primeira pessoa, 
"Aldeia Natal" investiga a histó-
ria e conflitos deste núcleo fami-
liar, descendente de imigrantes, 
extremamente religiosos e con-
servadores, que mantiveram por 

mais de um século nas matas do 
interior do Paraná suas comple-
xas tradições culturais trazidas 
da longínqua Ucrânia.

A busca pela compreensão 
de quem era e de onde ele veio, 
virou uma obsessão e Guto 
Pasko mergulhou num intenso 
processo de pesquisa genealógi-
ca para conseguir se reconectar 
com a sua família. E chegou um 
momento, que as informações 
conseguidas aqui no Brasil já 
não davam conta e era preciso ir 
além. Era preciso desenterrar 123 
anos de carma histórico familiar. 
E para isso, foi preciso ir até a 
Ucrânia também. E neste percur-
so de buscas, muitas surpresas, 
descobertas e fortes emoções.

A etapa de filmagens do lon-
ga no Brasil foi financiada com 
recursos do Edital 040/2017 do 
Fundo Municipal de Incentivo 
à Cultura de Curitiba via FCC 
e a etapa da Ucrânia foi finan-
ciada via Chamada Pública 
BRDE/FSA Fluxo Contínuo 
Produção para Cinema 2018.

O documentário foi produzido 
pela produtora GP7 Cinema e 
filmado no decorrer de 2018 e 
2019, montado e finalizado no 
período pandêmico em 2020 e 
concluído no período de janeiro 
e fevereiro de 2021.

Biofilmografia do Diretor
Produtor desde 2001 e diretor 

de mais de 30 obras, entre as 
principais está a série de ficção 
“Contracapa” disponível na 
Amazon Prime Video, AXN 
e TV Brasil. Diretor do longa-

-metragem documental “Iván”, 
disponível no History Channel 
e Amazon Prime Video. Dirigiu 
a minissérie documental "Um 
Lugar para Chamar de CEU" 
para TV Brasil e Canal Futura. 
Produtor do longa-metragem de 
ficção "Lamaçal", coprodução 
Brasil / Argentina, que partici-
pou de vários festivais (prêmio 
de Melhor Longa no Festival de 
Cinema Subterrâneo de Cuzco, 
no Peru) e fez parte da 44ª Mos-
tra Internacional de Cinema 
de São Paulo e estreou nos cine-
mas e no Canal Brasil em 2021.  
"Entrelinhas" é sua estreia na 
direção de longa-metragem de 
ficção. Em 2023 vai produzir e 
dirigir o longa-metragem de fic-
ção "Relicário". 

Ficha Técnica
Produtora e Distribuidora: 

GP7 CINEMA
Produção Executiva: 

ANDRÉIA KALÁBOA e 
AMARILDO MARTINS

Direção: GUTO PASKO
Roteiro: GUTO PASKO
Personagens: GUTO 

PASKO, JOÃO PASKO e 
CECÍLIA TERNOSKY

Direção de Fotografia: 
JOÃO CASTELO BRANCO

Montagem: LUCAS 
CESARIO PEREIRA

Coloristas: DANIEL DODE, 
ARTHUR BOVO e GUSTAVO 
ZUCHOWSKI

Desenho de Som: ULISSES 
GALETTO

Trilha Sonora Original: 
GRACE TORRES

Fotos: D
ivulgação
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As obras e serviços previstos 
nos contratos dos dois primeiros 
lotes de concessões rodoviárias 
do Paraná devem gerar cerca 
de 190 mil empregos, segundo 
as estimativas da Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT). A previsão é que 
o Lote 1 crie, entre empregos 
diretos e indiretos, crie 81,7 mil 
postos de trabalho. Para o Lote 
2, a expectativa é que sejam 110 
mil empregos.

O primeiro lote, com 473 quilô-
metros de rodovias nas regiões de 
Curitiba, Região Metropolitana, 
Centro-Sul e Campos Gerais do 
Paraná, vai a leilão na Bolsa de 
Valores de São Paulo nesta sex-
ta-feira, 25, com expectativa de 
R$ 7,9 milhões em investimentos. 
O segundo será disputado no final 
de setembro, também na B3, com 
605 km de extensão de rodovias e 
previsão de investimentos de R$ 
10,8 bilhões.

Para os lotes seguintes, que 
ainda estão em análise no Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
e aguardam data para leilão, a 
expectativa é de mais 395 mil 
empregos diretos e indiretos.

Os números foram apresen-
tados pelo secretário de Infra-
estrutura e Logística, Sandro 

PRIMEIROS LOTES DE CONCESSÕES RODOVIÁRIAS 
DO PARANÁ DEVEM GERAR 190 MIL EMPREGOS

Previsão é que o Lote 1 crie, entre empregos diretos e indiretos, crie 81,7 mil postos de trabalho. 
Para o Lote 2, a expectativa é que sejam 110 mil empregos

Por AEN-PR

Alex, durante o seminário Paraná 
em Foco: da indústria ao turismo, 
as oportunidades de investimen-
tos para o estado em debate, or-
ganizado pelo jornal Valor Eco-
nômico na quarta-feira, 23.

“Em todos os seis lotes, es-
tamos falando do equivalente 
a quase uma cidade de Londri-
na em geração de empregos. É 
muita coisa. Isso mostra como 
fizemos um bom modelo de con-
cessões e como estamos com 
uma boa interlocução com o 
mercado, dando condição para 
a iniciativa privada investir no 
Estado”, afirmou Sandro Alex.

Ao todo, o pacote de conces-
sões prevê quase R$ 50 bilhões 
em investimentos em duplica-
ções, novas pistas, acostamentos 
e serviços de manutenção em 3,3 
mil quilômetros de rodovias por 
todo o Estado.

Os contratos determinam que 
as novas obras sejam iniciadas 
em até três anos e concluídas até 
o sétimo ano de contrato. “Nós 
estamos falando de uma movi-
mentação de quase R$ 150 mi-
lhões em obras por mês em um 
período de cinco anos. É um 
volume muito expressivo que vai 
melhorar a condição rodoviária 
dos paranaenses, além de movi-

mentar a economia do Paraná”, 
disse o secretário.

O programa de concessões 
contempla todas as regiões do 
Paraná, dando capilaridade aos 
investimentos e melhorando a 
segurança em toda a malha rodo-
viária, tanto em rodovias estadu-
ais quanto em estradas federais. 
“Isso consolida a ideia de que a 
riqueza do Paraná estará disse-
minada”, afirmou.

Obras do estado
Sandro Alex também citou o 

programa estadual de melhorias 
nas rodovias. O Paraná exe-
cuta um pacote de R$ 8 bilhões 
em obras, o que inclui parcerias, 
como com a Itaipu Binacional. 
Entre as obras já entregues estão 
a revitalização em concreto da 
PRC-280, no Sudoeste; os novos 
Contornos de Francisco Beltrão, 
Pato Branco e Wenceslau Brás; 
a duplicação da BR-277 em Gua-
rapuava (Centro-Sul); e a Ponte 
da Integração Brasil-Paraguai, 
em Foz do Iguaçu (Oeste). 

Estão em obras, neste momen-
to, as duplicações da Rodovia dos 
Minérios (Região Metropolita-
na de Curitiba), da PR-323 (No-
roeste), da PR-445 (Norte) e da 
Rodovia das Cataratas (Foz do 
Iguaçu), além da revitalização da 
PR-364, entre Irati e São Mateus 
do Sul. "R$ 8 bilhões é o valor que 
o DNIT reservou para todo o Bra-
sil no ano passado. É um volume 
muito grande de recursos e que o 
Paraná está investindo apenas em 
infraestrutura dentro do Estado", 
disse Sandro Alex.

Integração
O secretário também ressaltou 

que o plano de investimentos lo-
gísticos do Estado promove a in-
tegração de modais, uma deman-

da histórica do setor produtivo 
paranaense. É o caso do projeto 
da Nova Ferroeste, um corredor 
de exportação ferroviário que 
vai ligar o Porto de Paranaguá 
à Maracaju, no Mato Grosso 
do Sul, com ramais até Chapecó, 
em Santa Catarina, e Foz do 
Iguaçu, na fronteira com Para-
guai e Argentina, com um total 
de 1.567 quilômetros de trilhos, 
passando por 66 municípios.

Os projetos em diferentes mo-
dais estão baseados no aumento 
da produção agropecuária do 

Estado e na sua vocação logís-
tica. “O produtor quer escoar 
sua carga com mais velocidade 
e o cidadão quer chegar ao seu 
destino com maior segurança e 
tranquilidade. Os projetos que 
temos hoje dão conta destas duas 
frentes”, completou o secretário.

A Nova Ferroeste é o úni-
co projeto ferroviário estadual 
que foi incluído no Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), do governo federal, 
e está em processo de licencia-
mento ambiental pelo Ibama.

Jonathan C
am

pos/Secom

SINDICATO PATRONAL DA MADEIRA DE UNIÃO DA VITÓRIA 
ASSEMBLÉIA ELEITORAL – EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados do Sindicato das Indústrias de SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEIRAS COMPEN-
SADAS E LAMINADOS, AGLOMERADOS, CHAPAS DE FIBRA DE MADEIRA E DE MARCENARIA DE UNIÃO DA VITÓRIA, para as eleições, que serão reali-
zadas no dia 03 de outubro de 2023, no período das 8h30min às 12h e das 13h30min às 18:00 horas, na sede desta Entidade sito na Rua Frei Policarpo, n°188, 
Centro, na Cidade União da Vitória, no Estado do Paraná, para a composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes, efetivos e suplentes, 
ficando aberto o prazo de 10 (dez) dias, para o registro de chapas, que começará a contar no primeiro dia útil subsequente da data da publicação deste Edital. A 
Secretaria da Entidade funcionará, no período destinado ao registro de chapas, no horário das 8h30min às 12h e das 13h30min às 18:00 horas. Caso não seja 
obtido “quórum” em primeira convocação, a eleição será realizada em segunda convocação no dia 17 de outubro de 2023 e não obtido “quórum” em segunda 
convocação, a eleição em terceira convocação será realizada no dia 18 de outubro de 2023, sendo considerados eleitos os candidatos que obtiverem a maioria 
dos votos dos eleitores presentes. No caso de chapa única, poderá ser instalada a assembleia eleitoral no dia 03 de outubro de 2023 acima designado, às 17:00 
horas em primeira convocação desde que presentes a maioria absoluta dos associados em condições de votar. Não estando presente este quórum, poderá a 
mencionada assembleia ser instalada duas horas após, sendo considerados eleitos os candidatos que obtiverem a maioria dos votos dos eleitores presentes. O 
Sindicato poderá alterar a forma da eleição para que a mesma ocorra pelo Sistema Eletrônico de Votação.
União da Vitória, 01 de setembro de 2023

FABRICIO ANTÔNIO MOREIRA NETO – PRESIDENTE
SINDICATO PATRONAL DA MADEIRA
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

REPUBLICAÇÃO DE AVISO 
DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 17/2023
MODALIDADE REGISTRO DE PREÇO
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FU-
TURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE EXPEDIENTE
DESTINADO AS SECRETARIAS MUNICIPAIS 
DE PAULO FRONTIN-PR. em conformidade 
com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do
Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA 
AUTOCOTAÇÃO”.Os envelopes de nº 01 – Pro-
posta de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como 
os documentos relativos ao Credenciamento 
deverão ser entregues até as 09h00min do dia
12/09/2023 e a Sessão Pública da licitação, com 
a consequente abertura dos envelopes de Preço 
e Habilitação, terá início às 09h30min do mes-
mo dia (horário local).Edital disponível: Rua Rui 
Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis 
das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone 
(42)3543-1210. E-mail licitapaulofrontin@hot-
mail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo 
Frontin – PR –21/08/2023. 

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 18/2023
Processo Administrativo Nº 105/2023

Processo de Compra Nº 100/2023
Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MÓVEIS CONFORME HABILITAÇÃO DA RESOLUÇÃO 
SESA Nº 860 DE 2022 E SALDO REMANESCENTE DA RESOLUÇÃO SESA Nº 931 DE 2021.. em con-
formidade com as especificações,quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, e demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 13/09/2023 às 9:30 horas, no site 
https://www.bllcompras.com Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://
paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 21 de agosto de 2023.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretor do Departamento de Licitação 

e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 19/2023
Processo Administrativo Nº 93/2023
Processo de Compra Nº 104/2023

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA EM SOFTWARE DE GESTÃO TIPO 
ERP DE SISTEMAS DE GESTÃO PÚBLICA 
INTEGRADOS, NO MODO DE LICENÇAS DE 
USO, SEM LIMITE DE USUÁRIOS, NA ÁREA DE
ADMINISTRAÇÃO GERAL, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DAS SECRETARIAS MUNICI-
PAIS, em conformidade com as especificações, 
quantidades e valores máximos admitidos e 
constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 
11/09/2023 às 9:30 horas, no site https://www.
bllcompras.com Edital na íntegra está disponível 
em https://www.bllcompras.com; https://paulo-
frontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua
Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 
Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 21 de agosto de 2023.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretor do Departamento de Licitação 

e Contratos

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. 
FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE: (42) 3524-4490 
OU NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM 
APRENDIZ 
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 
bairro Ouro Verde - União da Vitória PR

O P O R T U N I D A D E

Eu, Ricardo Aramis da Silveira, portador da cédula de identidade nº 9.463.178-5 e cpf nº 066. 687. 509 -  07, comunico para devidos fins, que meu 
diploma do curso superior Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, foi extraviado, razão pela qual estou solicitando a 2ª via. Declaro, 
outrossim, que me comprometo a inutilizar o documento anteriormente expedido, no caso de vir a ser localizado.
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O deputado Zeca Dirceu (PR) 
disse na sexta-feira, 18, em Foz 
do Iguaçu, que usina da Itaipu 
Binacional, na fronteira brasi-
leira com o Paraguai, inovou no 
terceiro governo do presidente 
Lula (PT) ao anunciar R$ 1 bi-
lhão em investimentos em 434 ci-
dades do Paraná e Mato Grosso 
do Sul. "Será um grande apoio 
às prefeituras para uma varieda-
de de projetos na área social e no 
meio ambiente, em projetos como 
recuperar áreas degradadas e de 
resíduos sólidos, hoje um gargalo 
dos municípios", disse o líder do 
PT na Câmara dos Deputados.

"O presidente Lula mais que 
acertou ao escolher o deputado 
Enio Verri como diretor-geral 
da usina e os novos diretores da 
usina. Nesses tempos de parcos 
recursos e de reconstrução das 
políticas públicas, os prefeitos 
terão mais esses recursos e as 
áreas mais sensíveis, como a 
saúde e a educação, continuarão 

ITAIPU FINANCIARÁ R$1 BILHÃO EM PROJETOS NO PR E MS, 
APONTA ZECA DIRCEU

Programa “Itaipu Mais que Energia”,vai atender 399 cidades do Paraná e mais 35 cidades do Mato Grosso do Sul
Da Assessoria

tendo uma atenção especial dos 
municípios", completou Zeca 
Dirceu na plenária que reuniu 
mais de 200 militantes do PT, 
PV e PCdoB.

O Programa “Itaipu Mais que 
Energia”, em parceria com a 
Caixa Econômica Federal, vai 
atender 399 cidades do Paraná e 
mais 35 cidades do Mato Grosso 
do Sul, que reúnem 11 milhões de 
brasileiros dos dois estados. "Esse 
é o maior programa que a Itaipu 
já desenvolveu em apoio aos mu-
nicípios em projetos sociais, am-
bientais e de infraestrutura".

Obras
O presidente Lula e Enio Verri, 

diz Zeca Dirceu, já anunciaram a 
retomada das obras da Unila e a 
construção de 200 casas em Foz 
do Iguaçu. "Para a cidade-sede 
da usina (Foz do Iguaçu) estamos 
resolvendo a questão do hospital 
municipal, que pode se tornar um 
hospital federal ou universitário 

e vai ter mais novidades nas áre-
as de saúde, meio e ambiente. O 
presidente Lula já afirmou da im-
portância do potencial pesqueiro 
do lago Itaipu, o reservatório da 
usina que alcança o Mato Grosso 
do Sul", disse.

Segundo Enio Verri, o convênio 
com a Caixa Econômica Federal 
tornará mais simples e transparente 
o repasse dos investimentos para as 
prefeituras e instituições. “Quere-
mos a Itaipu no modelo preconiza-
do pelo presidente Lula, de união e 
reconstrução, com respeito às dife-
renças. Vamos contar com o apoio 
de todos os prefeitos e prefeitas", 
disse Verri no encontro que reuniu 
ainda as deputadas Gleisi Hof-
fmann, presidente nacional do PT, 
Carol Dartora (PT) e Ana Júlia 
(PT), os deputados Elton Welter 
(PT), Arilson Chiorato, presiden-
te estadual do PT, e Aliel Macha-
do (PV).

A quitação da dívida da constru-
ção usina possibilitou os investi-

mentos. No total, o programa pre-
vê R$ 931,5 milhões para projetos 
que devem fazer parte de pelo 
menos um dos quatro eixos de 
atuação da usina:manejo de água 
e solo, saneamento ambiental, 
energia renovável e obras sociais, 
comunitárias e de infraestrutura.

Como cadastrar
O site www.itaipu.gov.br/itai-

pu-mais-que-energia tem todas 
as especificações técnicas para os 
projetos e para fazer o cadastro 
das propostas. Cada município 
poderá cadastrar até três propos-
tas: até duas para ações de sane-
amento, manejo de água e solo 
e energia renovável, sem repetir 
a atividade em cada proposta e 
uma para ação de obras sociais. 
O limite de recurso de Itaipu por 
formulário é de R$ 2 milhões, ex-
ceto para obras sociais.

Além do investimento da Itai-
pu, os projetos deverão ter uma 
contrapartida de acordo com 

a arrecadação do município. 
Aqueles que arrecadaram até R$ 
50 milhões em 2022 terão que 
entrar com 5% do valor do pro-
jeto como contrapartida; a por-
centagem sobe para 10% no caso 
de municípios com arrecadação 
de R$ 50 a 100 milhões. Muni-
cípios com arrecadação superior 
a R$ 100 milhões deverão entrar 
com uma contrapartida de 15% 
do valor de cada projeto.

A data limite para essa etapa é 
30 de setembro de 2023. Os pro-
jetos serão avaliados pela equipe 
técnica da Itaipu e, no dia 31 de 
outubro, será feita a comunica-
ção dos resultados. Em seguida, 
a Caixa Econômica Federal 
receberá os projetos aprovados 
e dará início à formalização dos 
instrumentos de repasse. Os pro-
jetos deverão ser executados pe-
los municípios até 2026.

(com informações da Itaipu 
Binacional)


